
PROPRIETÁRIO—SILVA
Assigna-se na administração desta folha Campo de SanfAnna n° 66. 

ONDE DEVE SER DIRIGIDA TODA A CORRESPONDÊNCIA

r A N NO
Preços «3a assignaísira 

pagá a<li'asitarfa
Hrnga uni inez 200 réis: tres mé- 

zes 6Ó0 reis; fóra tlá cidade acres
ce o preço das estampilhas.

QUARTA FEIRA 26 DE SETEMBRO Annunrios e publicações 
lilterarias

Tor linha 20 rs-, repetição 10 rr. 
Publicações no corpo do jornal por 
Imha 4Ô rs., folha avulso 10 rs.

NUMERO 3

TIRAGEM 1-000 EXEMPLA3ES

ECHOS RELIGIOSOS
Quarta-feira.—Reza-sc.de Santa Godi- 

nha^ virgem. Rito semi-duplex. Paramen
tos de côr branca.

$

:K *

Dia 27—Nascer do sol 4 horas e 32 mi
nutos ; Pôr do sol G horas e cinco minu
tos, Occaso do sol 3 horas e 33 minutos.

---- jNÉA. ----------------------

BRAGA 25 DE SETEMBRO

Echos <lc Lisboa

çCorresp. particular)

Sua mageslade a rainha passou em Cas- 
caes por um grande-perigo. Estando a tomar 
banho, uma onda arremessou-a de costas na 
areia, assim como a dois banheiros. Sua Ma- 
gestade ficou um pouco mal tratada, mas 
o animo affoulo, de que é dotada e que todos 
apreciam, fez com que não perdesse a pre
sença de espirito.

« *
O snr. presidente, do conselho de mi

nistros tem passado algum tanto encommo- 
dado de saude.

st

N'esta cidade ha monotomia política, se
gundo denota a nenhuma concorrência de 
pessoas nas arcadas do Terreiro do Paço.

*

pulado Marianno de Carvalho, porém o sr. 
Filippe de Carvalho retorquiu que só os 
penicheiros eram capazes d’esle procedimen- 
la. Replicou o snr. dr, Leiria ao snr. Filip
pe de Carvalho dizendo que lai juízo não 

'era fundado e que appelaria para a lealda
de do snr. Fontes para lhe garantir o que 
dizia. A esta replica o snr. Filippe de Car
valho curvou a cabeça.

£

* *

* *
Diz-se que o snr. Rodrigues Sampaio 

está indifferente politicamente com o snr. 
Cardoso Avelino.

Distribuiu-se com profuzão no dia da 
chegada do snr. Fonles o seguinte adresse :

Mephistó

l® visitar-nos brevemente.
*

* *
O snr. Cardoso Avelino attribuiu o des- 

carrillamento em Malto Miranda ao sr. de-

O snr. Fonles não se apresentou ao snr. 
I ministro da guerra como a praxes militares
o determinam e a coriezia de cavalheiro o 
exige. S.

Correio ,<Ie Vianna

(Corresp. particular')

-----UMTmtfnrenTO-MIãMnTim^
dade de 1 até 22 do corrente foi de rs. 
9:830,->730.

—Ilontem tiveram logar á porta da al- 
fandega a arrematação de camisolas e ou
tras fazendas arrestadas.

-—Proseguem os trabalhos do lançamen
to da ponte sobre o Lima.

—Falleceram nesta cidade;na semana 
passada sete pessoas.

Vieira 80 <Ie setembro

(Corresp. particular)

Terminaram as audiências geraes do 2.° 
semestre d’este anno no dia 17 do p. p. 
N’esse dia foi novamente julgado o per
juro João Vieira de Raposo, sendo conde- 
mnado a dois annos de prisão.

Levou-se-lhe em conta o tempo de pri
são já soffrido.

&

* *

No dia 26 d’agosto teve logar, na paro- 
chial egreja de Taboaços, a solemne festivi
dade do SS. Coração de M. V., que todos 
os annos é feita a expensas do parocho Ma
noel Josê Vieira, que é o modelo inimitá
vel dos parochos.

Foi orador o reverendíssimo reitor de 
Monsul, que mais uma vez apresentou ao 
publico uma demonstração plena de sua

cultivada intelligencia e do seu espirito reli
gioso.

*
* *

Ilà tempos foi exhumada, na freguezia 
de Sanflago de Guilhofrei, por desconfian
ças de que tinha sido envenenada pelo proprio 
marido, uma mulher que tinha sido enter
rada ha setemezes; procedeu-se a utopsia, 
e aguarda-se a opinião da sciencia medici
nal portuense, .lá não é o primeiro attenta- 
do terrível de tal ordem, que aqui se dá.

J.

Correio das santas

—A esposa do snr. commissario da po
licia tem estado incommOdada de saude. 
Desejamos as melhoras da illustre enferma.

—Chegou a Vianna o illustre director 
dos caminhos-de..ferro,do Minho c Douro o 
snr. Boaventura José Vieira.

E’ acompanhanhado pelo snr. engenhei
ro Cordeiro. Depois de ter inspeccionado os 
trabalhos da ponte, estação e via segue 
para Caminha e Valença.

—Partiu do Porto para Lisboa o snr. 
Antonio Hodrignes Sampaio.

—Chegou ao Porto o sr. conselheiro José 
da Cunha Navarro Paiva procurador regio.

—Eslã no Porto o snr. Carvalho Lamas.
—Estão em Ponte do Lima, hospedados 

em casa do abbade da freguezia de Moreira, 
seu mano o snr. Júlio Pereira Vieira acom
panhado de suas duas interessantes sobri
nhas, filhas do seu mano o snr. engenheiro 
Boaventura José Vieira.

—Regressou á praia de Ganida, vindo 
das praias de Ancora o snr. Antonio de 
Mello da Gama e Vaseoncellos.

—Está em Lisboa o snr. Henry Vizetelly 
auctor do livro «Tbe-wines of the worid». 
Vem proceder a estudos dos vinhosde Por
tugal.

—O snr. barão de Japurá parte breve
mente de Lisboa para Madrid. *

—Regressou a Lisboa vindo das Caídas 
o snr. dr. Baldy.

Quinta-feira tem logar no templo do 
hospital a festividade de S. Marcos.

Melhor informados sabemos que quem 
pagou o tratamento no hospital do marça-

sc.de


DIÁRIO DO MINHO

no espancado foi o proprio patrão e não o 
snr. governador civil. O snr. marquez de 
Vallada deu-lhe uma avultada esmolla, mas 
não com aquella applicação.

Serviço militar—Inspecção o Sr. ca
pitão Sousa. Jlonda e prevenção o snr. te
nente Rego.

Agradecemos a troca com que as folhas 
dos vários pontos do reino honraram esta fo
lha.

No magestoso templo dos Congregados 
resou-se hontem uma missa de requiem 
mandada dizer, por alma de Alexandre Her- 
culano. pela redacção do Jornal do Minho, 
que ha pouco suspendeu temporariamente a 
publicação.

Assistiram os representantes da impren
sa d’esta cidade e mais alguns admiradores 
do finado.

Recebemos e agradecemos as seguintes 
publicações:

O Universo Illustrado, cadernetas 37 
e 38.

Maria Hespanhola ou a Victima d’um 
frade por E. Wencesíau Ayguals d'Izco. 
Versão livre. Volume l.°

Temos recebido o correio de Lisboa com 
grande atraso.

As exéquias a D. Pedro IV. no templo 
de S. Vicente em Lisboa, foram muito con
corridas. Assistiram SS. MM. o ministério, 
officiaes, contingentes dos corpos da guar
nição, corpo diplomático e grande numero 
de cidadãos.

A ordem do exercito n.° 34 traz as.se 
guintes determinações:

«Sua magestade el-rei manda recom- 
mendar muito expressamente, diz o referi
do documento, o cumprimento das disposi 
ções exaradas no n.° 4.® da ordem do 
exerciio n.° 55 de 20 de outubro de 1870, 
ampliadas pelos n.”1 21.0 35.° e 36.° do 
regulamento disciplinar de 15 de dezembro 
de 1875, publicado na ordem do exercito 
n.° 34 de 20 do mesmo mez»

A ordem do exercito n.° 55 de 20 de 
outubro de 1870 a que se refere o aviso 
supra diz o seguinte: — «Estando expressa
mente prohibidas no exercito as manifesta
ções collectivas, seja qual fôr a intenção 
com que séjam feitas: manda sua magesta
de el-rei recomendar a reslricta observância 
do disposto no artigo 51.° do regulamento 
disciplinar de 30 de setembro de 1856, e 
declara que da mesma maneira é defeso, 
como subversivo á disciplina militar, todo 
o signal de approvação ou censura sobre 
objectos de serviço por parte dos inferio
res para com os superiores, por serem 
assumptos da competência do governo ou 
das auctoridades incumbidas do commando 
c disciplina das tropas.»

—O Daily Telegraph publicou o seguin
te despacho telegraphico do sr. Stanley:

«S. Vicente de Gabo Vente 18 de se
tembro.— S. Bania de Loanda 22 de agosto. 
— A expedição chegou aqui saba. mas 
traz algumas pessoas mimo doénies por |

causa das dysentherias, escorbuto e ulceras. 
Dentro de um mez, comludo, esperamos 
estar restabelecidos. Os que padecem das 
ulceras tem que ficar ainda mais dois ou 
ires mezes para se restabelecerem.

O governador geral Albuquerque, obse
quiosamente, oífereceu-me uma canhoneira 
para me conduzir a Lisboa, e considera as 
pessoas da expedição como hospedes do 
governo de Angola. Os rapazes de Zanzibar, 
que trouxe comigo, com o tratamento recebi
do, esquecerão sem duvida os incommodos 
e cansaços da viagem. Eu não tenciono par
tir antes que estes mancebos regressem 
á s a patria, sob protecção segura, porque 
a minha consciência não permitte que os 
abandone sem auxilio.»

Faiiecimenio. —Falleceu hontem de 
tarde com cerca de 80 annos na rua das 
Aguas d’esta cidade o reverendo padre fr. 
Francisco de Freitas, egresso do Carmo, que 
havia sido capellão do côro na Real Ir
mandade Santa Cruz.

O arrô da ponte do caminho de ferro 
sobre o Douro já está fechado. No dia em 
que elle se concluiu houveram manifesta
ções de regozijo.

Corre que em virtude do snr. Mengo re- 
geilar a sua reintegração no logar de pra
ticante do correio o snr. conselheiro Lessa 
desiste de se aposentar.

No principio de janeiro são esperados 
em Lisboa o snr. bispo de Macau e o de
putado Carmchia.

O immediato do vaoor Bengo falleceu 
em Hull d um desastre.

Em Damão e Diu esperam-se boas co
lheitas. Tem chovido regularmente.

O governo francez acaba de authorisar, 
a titulo de ensaio, no departamento de Vau- 
cluse a cultura do tabaco. É sabido quan 
to o terreno do antigo condado Veneziano 
è favoravel a esta cultura.

No principio' do ultimo século os taba
cos do condado», fazendo uma má concor
rência aos tabacos francezes e constituin
do um objecto, de ,contrabando permanen
te entre os uoilJ estados, obrigou Luiz 
XIV a obter do papa, mediante uma in- 
deminisação. que' a nicotina não fosse cul
tivada nas terras, nem nas margens do Rhe- 
no. ---------

A Associação Restauradora de D. Maria 
Pia foi declarada wak ,

O commissario geral da policia de VI- 
zeu foi exonerado, sendo nomeado o snr. 
Antonio Xavier Correia Gomes..

Foi concedido em Mossámedes a Hen
rique Luiz Carlos e Alfredo Le Mene 
18:000 hectares de terreno baldio.

Os mercadores de vinho em Pariz fun
daram um jornal unicamente destinado a 
adv< gar os seus interesses.

Oriente

Os turcas anmmciam que o forte Saint- 
Nicolas, em Schipka, lhes foi retomado :

«Constantinopla 19 de setembro.—Um tc- 
legramma de Suleiman-Pacha, com data de 
hontem, participa a retomada pelos russos 
das fortificações de Saint-Nicolas. Os Rus
sos, recebendo reforços, attacaram violen
tamente os turcos, que evacuaram o forte 
Saint-Nicolas e retiraram-se para as suas 
primeiras posições. Os Turcos tiveram cem 
mortos e duzentos feridos. Os russos tive
ram mil mortos.»

Suleyman-Pacha, no seu boletim, diz 
que só occupou o forte durante seis horas.

E’ pois provável que o seu exercito ahí 
não penetrasse senão na noute de segun
da feira e que d’essas posições fosse desalo
jado na tarde de terça. E’ esta a versão 
turca. Vejamos agora a dos russos.

A embaixada russa recebeu o seguinte 
telegramma :

«Um relatorio do general Radetzky diz 
que os Turcos, apoz cinco dias de bom
bardeamento, deram repentinamente um as
salto ao forte Saint-Nicolas, sobre toda a 
linha. Entraram no combate as tropas ara- 
bes e 2:000 homens da guarda imperial.

Depois de uma lucta renhida de nove 
horas, o inimigo foi repelido com perdas 
enormes. As nossas perdas são conside
ráveis.

Tivemos 19 officiaes, 400 soldados fe
ridos e 100 mortos.»

O exposto leva nos a crer que os Tur
cos se não tinham apoderado verdadeiramen
te de Schipka.

Não ha noticias de Plewna. Um despacho 
diz que as forças de Osman-Pachá, apoz 
quinze dias de sucessivas perdas, estão re
duzidas a 35:000 haniens.

Esta noticia é um tanto suspeita por 
ser de origem russa.

Em seguida damos os seguintes tele- 
grammas:

PARIS, 22 de setembro, de tarde—No 
processo de Gambelta o tribunal indeferiu 
o requerimento da incompetência apresenta
do peio advogado. Manteve a confirmação 
da condemnação.

PARIS, 23 de setembro, do manhã— 
Grevy acceilou a candidatura de deputado 
por Paris ena substituição de Thiers.

Morreu o astronomo Leverrier.
PARIS. 23 de setembro', de tarde—Noti

cias de Berlim dizem que a conferencia de 
Salzbourg confirmou o accordo dos dous 
impe adores e negam os boatos de mediação.

PARIS- 24 de setembro—Osman-Pachá 
lelegrapliou a Cheken Pacha annunciando 
a sua chegada a Plewna no. comboio, 
levando munições.

PARIZ. 24 de setembro, de manhã—Foi 
hoje publicada uma circular que Thiers dei
xou escripta para os eleitores da 9.* cir- 
curnscripção.

Expõe as suas idéas conhecidas sobre a 
nece sidaile da republica em vista da impos
sibilidade da monarchia.

Chama os conservadores a fazerem a re
publica cortada e conservadora.

Faz a apolagia da camara dissolvida
Protesta contra os andores de 16 de 

maio.
Pede a liberdade das eleições e legalida

de escrupulosa.


